
SERMAM, J-i 

QVE PREGOV    ' 
O P. ANTÓNIO  VIEIRA 
da companhia de JESVS na Mi/è- 
ricordia da Bahia de todos os San- 

tos em dia da Vifíuçaõ de 
nofla Senora Orago - 

daGaíà. 

ASSISTIU DO O MARQVES DE 
Mo*t*ln*3 Viforrey dtjinllt $ítêii di 

Brafilfrfoy o frímtirOfjfí? omi* 
nsquellfi Pronifici*. 

EMLISBOA,     \ 
Com todas as licenças necefartas, ^ 

Na Officina de Domingos Lopes Rcía. 
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TTtíEMá n' 

Vt fa£t* etfrvoxfitlutctthnis tu in m* 
i   ribas mti$y exttlttwit infans in^etaii» 

in cvttro w0.Luc.cap. i. 
IO O PROFETA MALA: 
çbias em efpirtto aq^laf* liciflS 
ma fornada , que ha aia de fazer 
do Ceoa terraoR:demptor, & 
Reftaorador do Maodo, Sc dan- 
do as b»as nonas a todos os ho- 
mens,como a enfermo» pelo pse 
cadode Adam/Jizftli Orieinr vo 
bis Sei y-iHítu, & fanUai in fenné 

tm. Alegratc enfermo geoero hamano.alegrate.co -n~c* 
a cfperar a»elhor de céus mates,porqaa rira o Sol de lu- 
ftiça.íc te craràâ íãa Je nas azas. 

Comprida termtEzcellentiflímo Senhor coprida te 
mos hoje efta profecia & comprida, íee» me nao eniça.. 
po,em dons feotidos.Tanto qac o diaiao Sol de/uí*iça 
Cbrifto fe reftio da nnuera brãca de eofla btiinani lade; 
tanto á tomou carne o filho de Dec» nasentrar.his pa- 
riffiínas da Virgem MARiA.como elle eraa-iqtcllige\Ja, 
que mouia aquelle ceo animado no mefmo pooto diz o 
jUãgelifta S.Lucas q" (e partio.a SENHORA pêra as mon 
ranha» de Ínàh»:Mxnrie»sLMarUálitUin mulata, & acre 
Geatatcum fepteatiofit,c>mpxGo$inay apxcffadoí,^ nítx» 
a delicadeza de Donztlla fe lhe fizerão afperas as toonra 
nb.s , nem a granidade de rn5y de Deos Ibe pareceram 
deíautboriza laa as preO* s:que erra lo que anda o mun- 
do» Senhores, em julgar» «introduzir qae ospaflo* 



fagarofos Mimos m1***tó?iMo*$-+   Se porraçãrer 
íc perde omnndotoio , Comi pode conííftjrg aot»- . 
ridadedellencs mefims meyosde fuaperdiçam f Na 
rarnVa Jefteroúierfoqoe vemos , criou Deosa'S<l« 
& a Lai ao quarto dia,& na mo primeiro. Diz S. Scne- 
ri-.no porq com.-? aiada entim mõ bauia criaearas , qne 
iofluiyietr emisfcriosque alumia-, e ftiueraõ os plane- 
ta* ocrofoi.paradosemgrauedeícredicodeíeai reípl.» 
dere»;qoe a qoem Oeos f-a pêra S' 1. nam ofr pêra ci- 
tar qoleto § foram formadas aqoeíla* daas tochas do 
C*o pêra coro alternado imp^io çouerrrarem o dia , Sc 
nnits.- Lminmmiim, vt frteffít dits,   lumitârt minw,** 
p*<fitnotti.JLcomo aaeeraô pêra todos andam ícm óef 
cançar em perpetua roda .qne he gbriofa peofam do bã 
vniacrfal corer,& nurjqoa eftar para lo.Por tffó Cbifto 
boje affimeomo o Sol material, tanto que fecebeoa iw» 
ucftidurados ray i no mefmoiaftanrepartro de entrei 
ra.flc começou a faz^r velociíBmaroemr? feu curf< ,affi o 
diuin? Srl de juftiça,canto que fe veftiode ooflahoma* 
Bidade na* entrarbas da Virgem Mây.no mefmo ponto 
arrebatou aqu< ila celeftial e-f.-ra.fic a leuou às rr oranbas 
Cim ta nta picfla.çcm tam arrebatado cario cumftHmã- 
/■/#**,que pêra o ex liça- Malichiaç ra teria bouuc de 
fingir hnm monftro no Geo.Oriet*r vthàfoi wBiliété'/*• 
nitáirn f emnistim. Sol com azas? que negará que he bua 
rc!pl*ndeceDtc monftruoíidade?E acrecenta commoy- 
ra pre priedade oprofera que leuatá o Sol nas azas a íau 
de Sc porqae a dar faude.íé cam a outro fim, parte boje 
o Rer.emptor com tanta preffa. 

Eftaua a cafa de Zacbarias nefta rccaflíão [porquê 
fall-.mos cõ fraflí de Hoípical ] feita bua eufer traria de 
diotrfos mal: % bania íeis mefej que enrunadecera o Te- 
lho Ziibatras: Santa Ifabel íbbreosda relhice, padt c a 
os »ch qu s de- pejada: Sc mais moi tal que todoa(omeni 
RC Bapttâa jífiaci.feroio do peccadooriginal, rcliqaias 
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(ftq'ietTe antiga v«neno.que.dcntraswh3i nrtçin aro 
hb da 'e i a írrpêtea nofl" • primeiros paea.S; porbú» 
Bnçanc maJa contra vontadede í~u dono feperdsa o> 
mun to toda, quemuyco queíe perca Canta parte delis 
cm terorv q ic fc coma canto? Bro fi.n chegou a Senhor» 
fque nativa tarda a q jem a na nvffer, ^ Sc aos primei- 
ro: abrsçji que deu a Santa l!ab:l, 5c ás primeira! pala 
orsj d? corczh.cOTi 4 «íaudoo.ouuio o roeiim eafer- 
mo,V I gi ficou [ih.VtfáSIitíiw.x (aíttitii»ts xitdfa auri 
bits mrif , txtU»nit i* g&udiiittftnt ia vero mo. Ob com > 
qu:7fraqueerteoJcrão daqui as peíioatloberattai que 
cem br aços, & com boa* pala uras podem dar a vida ? íe 
mjuas ? zes pel'a ímpoflibilfdade do&cempos he força 
qi:e ( ft< já • as ttStot fecbadas.porque nãoeftarãj os bra» 
çcs abcrto«/E que aoareza pode fer mais cruel,que ne- 
gar a vida a bnm bomem.quç Iba pode dar cõ oalauraf. 
T>m alçmtado tão alegre ficoo o menino B jptifta coro 
aSda Soberana Pfinccfa.que» aualcosde prazer come- 
çou a inquietar o filencto das entrai E s materna» ,  6c 
quafi a latir de fjr Com alegria: Exu\t*uit tufam :n gâitdit. 
MootatheU cortezía parecerecebír a aflalto» búaMa- 
geftade t? m ícbtrara,rr,as iccomcdcnfe o menino à tf- 
tteteza do lugar, & cão fez pouco , porque fez o qne 
pode. 

Eftef y oprincipaíeffeíto,quecaofona entrad«de 
CHRISTO em caía de Zacbaria», & feroelhante a efte 
be.Seihoro errado em que íe acha a Bahia alentada cô 
a br a vinda,ôc alegre com a tão defe jida prefençt de V, 
Eacellrcciííõllenuizou tefta Cdadeeorn menosale- 
grias ít mptoofai.com crcnos feitas publica»do que co« 
ftuma: mas bem defcalpaS. Izabela fafta deftes aplau- 
íói exteriores, çue o prazer de São loão codo foy por 
dentro. 8c alegria verdadeira toda he de encranbas:£*** 
fiMtt infinsinvur» Como íetiãtaria arco$ rrionfies a ca - 
beça de bua Prouincia Teocida.Sc a&lada,quei irada,* 
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por tintai $CB^,8r íetantas maneirai confamiJVPra» 
denti ff poftrou em fuás alegrias efta Cidade por riam 
deímintirfeu eftado.acorolóufe.comoS.íoamà eftrei- 

ttera dòtctn,DO,Screferaou os triunfos para odiadas vi 
'eori*s,q eípera.Quãío mais. Senhor que nanqua ninguã 
entrotrpór srco* triurtfaes maisgiorioíos,q ae qusmfoy 
recebido nos coraçoeas de ro los. 

Alegrete pois o enfermo Brafil,Sc fera o fígundo fep« 
ti:k> cíaa palauras.porque vecimb;m comprida em fy a- 
quelU proí.cia:que hauia de vir bum Sol de Iuftiça a re 
[ftauràlo;que traria a fau Je nas azasfQji"- maior alegria pe 
ra hum enfermo affligido,que luz,* iaudeí  A neabntn 
lhe importa mais que ao Braftl.porque olofey qual o té 
poftofempre era mayor perigo: Se a enf.-rmiiade.feas 
rreaa»? as treua* cederão ao Sol/ a enfermidade de e-bc- 
decérá á faude.E como todo efte bem nos vê com azai» 
certa fera a melboriá,carari a diligencia o que danou a 
Ve»iflam,8c recuperara a prefla o que os vagares psrdc* 
fio Moytasoccafiaecshatido o Brafil de,reftaarar,mai 
tasvezESiioémosoramedioqnafientreraãos.ra: a nati- 
va o alcançsmos.porquccbegaròosíenaprebu dia def- 
pois. Comohauia de aprov-itar a ocaíiáo a quem a to- 
moo pela caloa fcmprefSc como tJamòs tio laftimadog 
das tardança;,o primeiro bem a inuocio.qae temos.S > 
nher h: íabermo» que rios vers a faudeníí alas íeque 
voando mài.s que corte do pattio V. E*celencia a rèftaú- 
rar eftp eftado^feao repacat no» nòuoíinconaeniences.cj 
da vitima fortuna fobreuieram,nèm qoam delcabi Jo el- 
tà o Brafil das forçaS,8c poder com que V,Ex«elencia a 
ceitou a reftauração delle.Aconteceolbe a V-Excellen- 
cia com o Brafil o que a Chrifto com Lazaro. Cbama- 
ráoo pêra curar hum ec£:rmo:Bcce qnt *masinftrmtt*r,&c 
quando chegou foylhe oéceffario réçucitar hum morto. 
Morto eítà o Brafil,& ainda mal porque tão morto, & fe 
puliado,fumeãdo eftão ainda,& c abertos ée fuás cinzaè 



foÁi «irpárljãsH? verdade que nunca k via cft«1>rõ- 
nincia tamaurorizada frrcô agora^a^pdderôhe/fér&r' 
os titulo* de epitsfTrs,f peíia v ríKsleuaíuadaa Vice 
r.eyrc,eDtre is mcrrslba?,fcê Te pode dizer porella tuní- 
bem quedepcigdefermcrtafcy Rsinrfr.Mas.afli como 
a S Ioaro a vez de N.SeaboraíçfB-crtWió « Lazseoa vfez 
de Cb:ifto,affi refucitará tatrbe oBrafí! a vo*,5c impe- 
lio de V. Excelência podendo dizer vitoriofo áccrp e<n 
pouco tempo o ^difíe Paulo F^bioorando noSeriadr: 
iMacedofiiamtnp»teíi*ttm ftpuliRtn)inire4e^i\ &'4*ebthiY 
tfUttuor *ntt me Cenfules it* ç/ffírtint vt ftmptr fuecefort tf A* 
derem granitu.^id egò-pa K*rtei>uíperfetiM.sft\aratcfóÍlt 
ced^nia redu?.iodoaa ío^içaõ do Imp?rioRonnao(dJZ 
o grande Fábio)Se acabey felizmente em poucos dia* a • 
quelU guerra que tinhão gooeroidõ qu tffro Cófule- ati 
testle Bjijeqcregandca femprecadantma fstrfucCiJJor 
em peor eftado; Quatre<Senerats*em goaeJraVJo a gust 
M do Bralíl.depois de Ocupado P^rnatzibaccfgraod:; c3 
/eicura de íer a enfermidade mortal murJarm.>i citas ve 
ze» a Cabeceíra.Todos forão Gapitoéifairolos.toJos fe 

. Cortarão com grande Valor,& prudência militar, ma slie 
defgraça íeuar plemeno te»podaterapcftádêíaèqoâj© 

. © Caftigc he dVVCeo.Coao hão de refiftir braços buma- 
»oí?Patfl útle a fortuna a Oland» còs a rétirar.rjó» a dei 
cair.tòi a perder;de forte que de quatro Generaes vale 
rofcs.npnhcré gouernoa agueira que anam entregifie 
a í«u foccefíbr.em peior eftado.do que a recebera. Mas 
»ffl,ccmo a reftauraçaro de Macedónia sftauareferuada 
pêra ©grande Fabro.affieípera oBrafíiateadovalero- 
fo braço de V.Excetlcncia tantas vezcVarmadc;i< tãta« 
jritoriolo cc ntra os irxigos da Fe. 

Pêra qee fe 'cgrem melhor es felices anfpicjos defta 
Hmdtítjada fande.repreíentarty <u bojeaV.Exceilen. 
ciacefte Sermam o, ftadodenoffo enfermoBraffl. as 
caoías de fúa enfejroidade , & do modo qQe íouber, 
9 *$**&!! delia, fi potqae nes oam íayamos do E- 
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«>t oangelbcfainda qoe os cafoi grmdes efe frzif» qujlqtier 
diuertimcr-to ) iram ai ecfe■ irida^cí do Brafil retrata- 
das na doença de SJoão.a quem a Virgem MARIA no 
je fcy vifíra',* dar õude. ?odos fabem que efta faude 
fcy da graça pecascc-la ao Di uino eípirito por interceí- 
Un da mt fina S ENHQ*.A. 

AVE MARIA, 

ftfifyá eH vix [ãliétitimit t»* i» tttnbm mi is, exuttiuitíê 
£*»tít« $»fátH. 

e^ Oneçemos por efta vitima r. alaura. Bem fabe» oa 
^ qoe fabem a língua Latioa, que efta paliura infans 

lofaote , quer dizer o que oam fala. N.fteeftadoefta- 
ça o menjno Baptifta quando a Senhora o Tiíitoa , fle 
nefte efteue oBifil muyto* aunos, que foy a neu v«r, 
a majrcr acafi 10 de (ea* malei.Como o doente oaô pode 
fallar,to-laa outracôj:ctora dificulta muyto • m^dici- 
Da.Por iffoCuriftepenhum enfermo curou com mais 
difficuUade , esa nenhum milagre g-.ftou maii tempo <| 
em curar hum endeosoriinb ido mudo: Erst tifeitm dem$. 
ninm.ò ifíad et* mutum.Q pebor accidjte que rene o Bra 
fii em lua enfermjdade.f. y o tolJjej^dejJUlajmuítaí ▼< 
tes íe quis queixar/*uftam:tc,muitai vezei quii pedir o 
remédio de leui rnales,ma8 fípre lhe afogou ai palanrat 
na garganta,ou orefpejto, ou * violência. E faagúa vei 
chego» algum gemido às oreihai de qaí o denera reme 
diar.chegarão tambe" t% r^e|do podert # yençcraò^oi 
clamcrc» tia rezam.Pcr efta ca ufa fer^y eu hoje o intre- 
pretc de noflb eõrVrmo já que a mi me coube em íorçef^ 
tambêS.loaõnaó f^louporfy. íenam peita bocadr S, 
Izabtl.Na primeira informação de eefermidade cefii\c 
o acerto do remedi», & alfi procurarry queíej» mi.yto 
terdadcira.íc sruyce de(iat«reflada Falaremos já q" R&1 

be licito, pêra que íe r aõ diga do Bafil,o q íeíediír-^a 
Çidada dcAmyclai.quc o pardeo o titeoae.SMwgtw A 

—""* mnlêt 

I 



mUlãjMisL.^ crrBiÍ èaúfa bêg*ra!, falarei tãmbs'» 
geralmente,que nam h-ríz5o,nenjcondição roinba.qu© 
íe procure o bem yniuerfa! coro ofcrt<as partienlar? s. 

A enfermidade do Braâl,fenhcr,!jf como a do me* 
nino Baptifta.Peca Jooriginal.SiTaoirifcs,'^ os Theotó» 
gosdefirjemo p?cadooriçinai com aquei:a; paíauras t» 
ilíadas de S,Anfclmo:£# pritasieixftMa Jehit*,q\xz o pe- 
cado orgioal bcbúapri jaçlo.hua falta da deaíJa Ialii- 
çj.Bem fei de que infttça fa'ã > os Tbeolego-,& o fenri- 
do em que entendem as paluira*, mas a PÒ-,q bufoT.os 
a íemelbança,feraetme? affi conm íoa5.H - poi» a deea 
çA do B^afi! frinaíic faftitUitbhà falta de decida lofliça 
sfiS da io.ftiça_p_anitiualqus caft^a maogtcomo ráiofi iça 
deftròutiua,quj: premiabqn-, 'Prenan, & cafrigo<aôof 
dons poios em qae fc refoluef8t fuftenta a c^níeruaçaw 
de qualquer MonarcLia,Sr porque ambos rftes faltaratsi 
fempre ao Brafil,por iffo fe arrcinoQ.ecmio.S^ro laftica 
cão bajleyno.nero Prouincia, r.eip_Ci lade.nc ainda c5» 
panhia de ladrcçs,q paíTacõíeroarTvÃílFõ picnaS.Ago 
ftnhocõ authoridadede Scipiâa Afri-ano,?£ octtfi.iâo 
conformemente Cicero.Sc Anftotilis.Phtão.&todoso» 
ejae efereaerão deRcpublica. E.» quanto os Ramanu* 
guardarão igaaMade.ainda que nellea nam era ver dadei 
ra virtude , floreceo feu império, & foraS íeiaorei do 
naundojporcrn tanto que a inteirei* da inftiça fe foi cor- 
rompendo pouco a pauco.ao m?fmD palio enfraqueço* 
rij asforçaj.deímiyarãooí brios,& viíramapa^ar tri- 
buto os que o receberão de tudas"as g.ateí. llbfftim 
clamao-iotodoí cíRcinos com fuás roudanças,todos os 
imo^rios com faas tuinas.o doa Peria?,odo5 Greg >s, o 
do/ AftHo5,Mas para cá he eanfarmeencoguepjnreae 
pios 1? prêr?o a niditorío"Cãn5tíco,e temos autoridades 
de féj&tzniideií.ett intfte triifert<trprt;.ttr jnjuíiitiks Ã\zo 
Spinto S.oo c. i   .!o E lfííaftico.c] »caufa,po;^ osRci- 
nc9.3?a'McnarJ;Jas fe nâocòfemão debj X) Jo méfeno 
Se.»hor,a caala,p3tqqe aadá > psffan lo iacoçââilténjô- 
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te i!e feaaj naÇíCTSS outra*,como veimi,he prcpter hjitf 
titia or arror d -s injuftiças. as io/uftiçis da terra f. õ as 
4 ab c a portí a juftiça do Ceo.Sr como as nações eítra- 
r>h.-t« faô a vara de jiftiça àwknr.Afivt Virga fênrê mer.cõ 
ella«nosc-ftigi,c5 cila* Bt:s defterra, cõelí>j no» ptiàa 
da p8t't8,qbe muito antiga rayâodVfradodaProaidécia 
de Deosqnâdo fe náoguar 'a juftiç na íua vinhs,dala a 
outro.» Uti-adore :vè»i2(n2Ucabitdijs agricclu Potsfepef 
i< juftiçasfe perde os eftadòi do mudoj íe porinuftrçis 
rs rntrrga D<?os a naeoSs eftargeiras, coa o pcdereíftos 
no* (õfèruar o nrfío.ou corro o poderemos reflaurar de 
pois d*? perdi 'o.fer.âo f.zêJc j fttç.fO côtrario feria re 
fiftir a Dros.&poifiir centra a me/ma f\ 

Sgmjoftiça fe coroe.co.«efta guerra. iemjuftiea fe 
continuou ,Jfc pot fJtadejuftiça cbegon ao mifcriael 
cfi^do^ej^^^e^ajemoj.O-iue ioubos,ouue b» rntei Jios, 
cuoe def>bediencia«,oiiue outros delitos muito enor- 
B&es.que não íei fe cb ga^ã:» a tocarna Religião, mas nu- 
q'iacuuecaftgo,nonqt»«ouue bum rigor que fizeflec- 
xe-rplu.Muitos bandos fc lançarão,muitos juftos,muitas 
ordens fe deiãa moiro aceit3das,mas(cncro diiT- A riftõ» 
tel $)as Itys t-io Lô boas porqpe bem fe roaru■ãj.fçnão 
porque bt m fe gusrdão^Qu? ioaporta que fcff.aj iuftbs 
cSbandos,íenamT<fguardauaõ ma'B que fe íe mandara o 
que fe prohib*si?Que importa que fsflVoQ ace tidas a* or 
àens.fe ncoqua fwi Caftfgado quem as qn= brooj St pode 
ler que nem reprehe ndido ?.Bafte per todo o eacarect» 
nriejHonefta rmtejia.que em ebae annos de goerrãTcõn- 
linua.&infeítcêiõrdeÕBuetantas rõtãs.tmta*retiradas 
tantas p.rsças perdida ,nu oca vimos bum capitam, nem 
ainda bumff/dadcjquecoma viJa o p»g:ffcObaprêJa 
mos.api eodí mes fe quer de r c 0c$ irimigQí.q aefta vl- 
timafotturatam graneque tinenrr, quando com hum 
pcdcrtJodefigu.ínos derreterama maior armada, qoe 
raíToua It.ha ; a_dcus capitaêsjabemcs que degolaram 
DC Re: ifc,8ca ou^gTãE^fíúFaocoiP fu^içTosnKnos 
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fcnn^fovòji^ne^níarãnn remiÍT\i em acudir a fai o 
brig^çio.poi» |"e o inimigo, quando ganbajdá m^tesde 
barato,fe quando confegue o intento fe quaado fe ve vi 
torjofo,ísbe cortar cabeças.nòs que fsunre per demos,e 
nem íempre por falta de poder,porque nã > stalbmcnot 
rouas perdas cõ caftigoex;iBpbr de quemf.r a caafa 
Pqrqoe_ha..de fgr a confeqoencia na guerra do Brajjj: íc 
me renderem paffa rejji_B/ganbaJSç defpacharmehcifHa 
tezam ma» indigna d^Çathjlicos. 

Toda efta hlea de caftigo, toda cfta remitiam de cul- 
pas DaC?o de húa razSojje_£ftado_, que qua le^praticoa 
quafi feo p-e.qoe fe não hjfi de mata/ horoesecn tempo 
qq; osbauemos t^nto trifter lgue oamjv' beãTíê "perca 
erobúj bora¥úrô (oídaJo ,q^fe narofjz fenamem~mãi- 
108 anocfique ] jftçar bum homem, per que 'mãtÕõ~~õ~u- 
fro be curar bua chaga com outra chaga.St d{ {^nam re- 
»£dcaõbeai aj perdas aert-çentandoas^ qne_a_ptimei»a 
DQâxima óo gooerflo beíaber permitir,6c q fe ha de diffi- 
njolar humdarip~põr não o euirar c:)m porro maior, ço- 
Cio fe naõfora maior dant/tleftruiçâo ti e_tjxla_a_Rep u " 
blica, que a oiotte de bum particular : como fe não fjfa 
grandeexoediinterelg,-a"C^m húa vi a as vi 'as de to 
dos: Expediet vtvnttf mtrixtuthonto.nt. tttigensperent. Ah 
tnfte.ôc miferauel BraT.q.ie,porque cfta razão de cfta- 
d o Je^praticou_e nj ti, por ilToes trifteTgTmlVeraucrl. N: m 
be miíeraue! aRepublicã onde ha deljtoíjíenaõõode fal 
Ca o caftigo delle^que cg R-yno?,& o» impérios Dam os 
arruinarão o$ pecados por cometidos, fenáo por difljma 
lados,Diffimul <r com os mãos be maodailbe que o ít-jio 
diff* Seneca.Sc mais era Gentio.jÇx* »09Vitatpetre,c»M 
fíf:t tubtt, A conquiftar dil.t :diliimus prooiocias can;i- 
Dbaua Moifej General dos Ir ar li tas, Si nãoduoidtu de* 
golar de bua vez a3.r»ilhomerj/,c> nio feiè na Elcripto- 
ra íagrada.porqqe çotenJia :©rr«o cxpctiaiêta 'o cap t õ 
que_majsJhejaBpor1ãu7 ro ÍCH ixecuo a.obfcruaoclã 
dtTjft>ca»qug num;co de fojdgjoj^Qjem pclcij >u nu >- 
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qv.s no ri- undòcõm numero mais J. fignal que Iu JasMâ 
cbafâa , Sr com tado nem os exércitos de .Appollonb, 
nem os ardii de Gercn nem o< el?í»wtesde Antorcho o 
poderio ja mais vencer,aotes e!!e fahi ^ fêpre carrega lo 
dffdefo«j«í,* de vitorias:porque?porc}ue primeiro tira 
ca a«fpada contra os feui.Sc sddpois cô:raos inimigo», 
pr-.l-.ja"! com poucos folJado*, & mais veocia , porque 
pouco»çom jafttcaB* grande exstcico. A'agpa Deoso 
•xundocomodilauior/niaeríal.e para r .-liauraeaõ deite 
oam guardou mais que a Noè có ce« filhos feits ern húa 
arca Pois Senfaor,psrece que poderamos replicar, que- 
reis reftaurar o roundo,qoeteilofefiituir aícu auii^ao 
eftadí-,*c para búa facção tão grande não guardais mais 
qne quarrohcmSsemham nauio?S»,que depois de aura 
caftigo tsm grande.deípois (ie bua j-iftiça tam e*eropJac 
quatro homens , 8c hum SÓ naaio baliam para reftaa* 
rar bom mando inteiro. Vede fe nos íob jiram íen- 
pr- foliados para reftaurar o Brafil fe nosnam faltara a 
/ufliça. 

E não sèhsKeceSaría ao nofíb enfermo efta iuftiça 
punitinaquecafligamalfeitoies/enSoaontra parte da 
joftifa diftfihotiua qae premie liberalmente os mérito». 
Afií comcamedicina^izPhiloH-breOjniôíòattendca 
purgar oshumore? ncouos, fènão aalêtar,Sc atimêtar o 
(aceito debili.a !r;aflS a bú exercito.on Republica, nSa 
só lhe b-aíta aqnella pa«e da juftiça,qae com o rigor do 
c.fíigo a ílimpados vicioveomodeperoiciofoshamo- 
res.Ceníoq hstambê neceffiria a outra parte, qae coro 
premies proporei orkados ao mereciracio esforcc,ínSê- 
te,& anime a eíperança dos homcs.Por hfo es Romanos 
tão entf dides na paz,e na guerra inuentarão para os lol- 
dados ascoroascioicaS.Sc muraes,as triaafoi, & outros 
premio» milhar es.por^ como o amor da vida be tara na- 
tural, quem U atreueraaarnfcalaintrepidameate.íenão 
aknradocoma?í>erançado premio? Quando Dauid 
quis íihir a peleht com o gigante perguntou primeiro: 



QjdA.hhi'*/ vhô.qniptvc^-n'. Poill fasMÍqri 2 fe ha de Jir *»j$ 
ao homun.que mjtar efteBiHfteuíSm.UfaslIe tempo fe 
nãa a.Tiícaua a viJa íenão p^r ?eo iãftp prcça , ja emm ^ 
nãJ aoia noroúd> qu5 quiz?íírf;r valêce deg-açi.N^^e 
fario bi L>go q aja premiosspauq .tja íoldados.q aos pre-t 
miosfr erre pala porca do merecinróio.Djffi ao 7alor. *e 
cão a vajja.qdepois qna man.lofii.itrojuíío venJe.cf; 
«rBõoras militirer,çõ;jerceo.'carni!icia emlacrocinio.e 
vaai Oí foliados a guerra bufcsr dioheiro^oaiq cÕ;j*ac 
& nío obrar façanhas com que requerer. Se fe guardar 
eíta igualdade entrará em efperaoças o mofqueceiro >o 
foliado de forcuaa, qne também para elle fe fizeram os 
g anJeg poítos.íé o merecer,3c animados com efte oca» 
ram;jito,Jegae boje fe não faz cafo lVraoleõi^8c fora o 
muauifoâf,p3rquernaicaÍ7ez?» debaixo da doada £?|« 
rugrta eíta efeondido o valor .corno ta^ vsz debaixo dpg 
talias borda los anda dourada a çouardia, Afli q he ne- 
ceífario qui baiaSauSjTíbTraís pata que baia Dauisani- 
mofos;& tn aito mais oec 'flj.rio qae os premias fe d;m a 
quem disparar a funda,dederrub ir a gigaace.e não a q'jg 
Cear olhandodefde 01 arrayart. N :nhans fsrniços pigt 
Ç.Mag-oje com mais liberal mío.que c« do Braíii,Jtt C5 
t ido a guerra enfi-aq :2,8c a reputação da» armas e$a ca 
da vez e:n oeor efla lo, porq aco-ic :ce nos -lefpajhos o 
de que ordinariamente feqaeixa osoúJe/q os valer ofos 
leaão as feridas.5c os veoturofis os prémios. N1 fílofo- 
fia bera ordenada prim:irohe a potaaCia,8c o aót a.def- 
poiso hmito Se fe olharmos para os peitos dos homeat, 
acharemos muitos habitas de rnai peníi mados.ondeuu 
ca ouue adorne ainda potencia. Dtfta dsfigail Jade fe 
fegje q o efeito dos premio» militares vi 1 fer contra â 
mefmcfiorq em ves de cõellesfeanimaré osloldjd'S, 
ant;s fe defanimão,íc Jtíalernão.Como fe animara o fui 
dado a bufear a õra por msio das bombar das.e dos jnof 
<£tes,fe v^ em bú peico o fáçne das balize na outro a pur 
purÀdáScrui.i-ccmofealctaraapaJcçiroáCrabslbosje 
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klr pcigoi debúacampinfea.fere premiado a Iacob,que fi 
coo cm ca<a,fií fem premio a Efau,que correo os motes 
Seapelles delacobfedào morgad*, 8c afetasde Efau 
fe nega a beaçac?Se alcança irais efte com o feu en^aoo 
que o tutro com a lua verdaHc.qaem hauerá que traba- 
lhe?quem hauerà qoc peleje?Nam ha duuida que à vifta 
deíeaKlhantesmerces.dirãoos valtroíos que vaõerra- 
dos.Çerâoconcriíãpdoqoe deaérão ter comphcencia, 
arrependerfebão deléus briòs.coodenarlo fuás pafladas 
finezas,8r fe chegarem à peleja valsntemcte íera por ds 
ícfperaçaõ.qoe vão ba coufa.^oe r.ffi defefpere o* bene- 
naeritos como ver o»indignos piCi3ia.'o«. 

' Masmãitas graças a Deos, que para reme lio defte 
grande mal naô ($ temos jaftiça aa terra íenJo juftiça do 
fcl,como diz iA9\ichm'.Orietnr vsbu Sol \nfiitU, sol pai a 
alumiar, para ctohícer, 5c para d ftniguir. Juftiça para 
premiar com igualdade, p»r!£foeu la dizia,que naó fei 
qual lhe fez femprc maior mal aoBrafil.íe acnfermiJa- 
de,{eastreua??Mu»a5yfZf$ preo»l?ceo o engano con- 
tra a verdade neftagaerra,muita$ v-zesluzb o que aio 
era onro,& foi tam injufta a fima9 qt*e trocou os nomes 
as cooraí»& as pafloas,& foaram pello naundo gradam© 
te. O maior e ícandalo.q ue tenho centra a naturea , be 
hum,quc cada hora experimentamos na artelharia; pur(£ 
razaó bade fazer tãto eftrõdo húa peça,que perdeo o pc 
looro.comoaoiatiaq empregou o ti o: ha maior injufti- 
ça.ba maior disformidadc da naturrfa>A peça ^ acerto* 
foe muito ear.bora,atroe e muaic»,eftrenieça a terra com 
feu eftampide;mas apeÇa,qerrou,a peça,<$ naõ fez nada 
Sc a peçajá nãoícz rxasqueempobiecer «salmazêsdel 
Rf y (em proq«ito,potqoe ba de foar ? porqoe bi de fer 
oouida?A'adacenbo aduertido mais neôa mate ria. Q«5 
doaqoieftiaeaioí fitados no anno de 38. atirava o ini- 
migo qagitafbaU» ao baluartede Saaco Aotoaio?o$ pe- 
lõurõf,qne acertauar»,fl<:auam enterrados na trinchena 
os qac errauair,voaaaa) por fima,ôc vioháo rompedo os 
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ares om grande mido.os qne andatraffi oor eira* rm« •»• 
qni fe?ha:xaua hum,aco1à fe abais>ua outro,ft_mnita gc 
te IRe f zia reuermcias detnafiadai.de forte.que o pelou 
roque e.TOD,f (Te fazia os eftrondes.a efíe fe faziam asre 
uerencias,& o outro,,ue acertou.o onero que fazfba o> 
bris;açam,(:ire fi aua enterrado. Ah quanto* exemplos de 
ftes fe acharam na guerra doBfaíi ? Quantos feraô mais 
venturolog c^m íeus erros,que outros com feus acertos» 
Algum que fempre errou,qoe nunca fez couía boa, no 
meado,aplaudido.premiado? fle o que acertou , o que 
tr bilbco.oqoe fubio átrincheira.o qae derramou o sã 
gue ec terrado.eíqueíido.pofto a bú canto'Irnpona pois 
qae nsmroi bea uegociaçam o qae fcdeueao mereci- 
mento,qne fe defenterrem os talentos efeondidos ,_g,ue 
fepultou a fortuna,on a feaorazacraque náobajíTbeneme 
nto.q namíeji bem afortunado , que fe corte a língua à 
fiODa.íe for inji;fta,que fe C3lifíquem papeis^feexaroi- 
remcertidoêi.qoenem todas iam verdadeiras.S : roâoi 
verdadeiras todas as certidões dos foIJados do BrafíljfiC 
aquella* rarrasde fiçanhas em papel foram confonuf 
a feu original qae mat> queríamos nós l Ia náo ouuera 
Olandi.nem Torqu"a.todo o mondo fora ooífr* 

Nam pretendo diz ?r coro ifta que nam merecem mui 
to os íoldados dv. fta goerra porque antes rerho para mi, 

como he opiniam de tcdos.qje n õhi foIJados no mu a 
do.nem que roais íirnaro.nem que asais trabalhem, neni 
qae mais mereç õ.Ia outra vez tive efte penfamento, Se 
agora me torno a confirmar mais neIU,qae para fede/pa 
c harém os foi dados do B afil, principalrocte os que an- 
dam em campanha/ ão té neceffidadede mais certi Iam 
qr»e tomar o capital. 5. da E >iftoh de S.Paulo aos Co- 
riutbiosjcua!.) ao feoGe.ieral.Jízer aftW V.Excellêcia 
& bc o paierão fazer íem efcrupulo raz ahioApoftola 
faiUJUçUr"0* ano y_ comprida de íeus feraiços, ôc traba- 
lhas,^ dtzaílí./* Itíertòm plurimtfjn cAteeribm àbuitdM9ti- 
wttn ft*g» fupramtAumjn mwlm fre%uenttr) &c. demolo 
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t ■ por !ido,& vamos aplicando ti Uhrihw fUrinti,que li- 
dados padecem ao mundo os amores crabilho«, que os 
do ftri£ú,i*f*rteribia é*niiMtm , também ennitas vezes 
sãoprifionciros, & nas prifèN nenbús mais Cruelmeote 
trataJos.qoe elles.ú» J>l»i»(npràmuâu-n, q-Jaotasftjáo as 
feridas.qae recebera,* quatn continuas,beco o dizem ef 
Íc8hoípitaes.bemodi2emelfas campanha?. & tasabern . 
es peitos viaoso podem dizer, cj a penas !fe achará algú 
que oáo ande f ito bum c:ias:i» m»itibmfte^utn*er: fre- 
quente mortos,como nadoBraiil? drd;a,ò* denoite,no 
inuerno.at no verâo.su trincheira, & na campanha, nai 
ncfíaf terras.Sc nas do laimigo.e agora nefta jornada vi- 
tima,* miLgrofa, onde íe r,3o deu quartel,o mefmo foi 
fer ferido.que morto.deixaado os amigos aos aroigos.êe 
os ira-3os ao» irmãos,pot mais naõ poderem , ficaado os 
roiíeraucis feridos nelíe? matos.nrfías tftradas.lem cura 
fem remedio.fem companhia , paraíèrem mortos a tan- 
gue frio.cruelmeniedrfpedâÇâios dos alfanges Olande 
ECS, pelloRey.pela pátria, peliReligiao,8c pela f;.Ovale 
roíos íolJado.sque de boa vontade tn- detiuera eu ago- 
ra comvofco prôgãdovoffísg'oriofai exequias,mas #ou 
deprefla feguind J aos que vos deixão.perdoaime;/» iti- 
neribm /Vf<?,qu?m andou nunqaa.nem sieda Correo com 
9 ima íiOiÇam o» caroinbos,quc faiem cites fotdados,ds- 
cjui a Pernaabaco.daqui á Pariíbj.daqai aoRiogrande 
óc rraisabaixo.porcertccsde trezsntasSc quatrocentas 
lfgca.«,leoaadofempreas moniçoêsascoíras,8c os m3ti- 
mentos no» ferros dos chuços , & nasbocas dos arcabu- 
ze }periculií //*íir#/i»w;8traueflando rios tantos.&tâ» cau- 
delofos.fembarca,íem poctr,maís 4 °' b;aços da iaduf- 
tria yaTzaspi(ízr?periciilit litrevum, faindolbesos ladro- 
£s a Cada p?ffo?/>ír;V.i/^ ex generc/znào Eípanhr>es,a quê 
os Olandefes tem mortal odi :p?ritulà ex G:>ttii^t:\xúi* 
Cadcsamif erxbsfcadas do G?«cio Tebciâf.pm:*!*i*Ci 
uittte.Com perigos na Cidade,como o çpe tiuerã J nefta 
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tf. termlkis foliiudine: compcrígís no ííeC-rto.porqus 
iam vaftiíTimesosdefpoacadoj.quepaffaô.feiricafa.ferii 
gínie,fem rafto de fera,n;m de animal ma?s que cer„ Se 
te TA:pericu!à ia «4ri.com perigos no trar.tjaeainU que 
aièagcr.íos nãobauia,b=m fe íabjqjat» grandes fora5 

» 
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^o$_aa,campaoha, que Gt£..xior da cocr:- otoh-iga a dei» 
cabrir maitai vezes o que nam deucracn.iá frí*ire\irn» 
Ài:ate. Nus, deípidostdefca!ço?, ao Sol, ao frio.â ch-ius, 
â- inclemências dos aresdefte clima,qo- saro <>« maiia- 
ga lof,qa*ícfabemno miado, Infame, & fti,&/':;*«- 
\smttltv, Ieiaa.ido, íc padecendo as mau e*tr*ordiaa« 
rias rVmes , qae nunqua foporftaram corpo? cnortae.*, 
fuftentandoa trifte , fs a mimofa vi 3a t com s» eruas 
do campo , com as raízes das amores, com os bicho* 
ck> matto, com as frotas agrefte» , & vsneoofas , & 
tendoíe por nuy regalados fechígam a alcançar para 
comer meya liura ú<s carne di cauailo ? Ha mais in- 
uencioel paciência ? ha mais dura , & pertinaz co.jf* 
taneia f Se ifto íabei», Olmd^es , em qos ftndais 
volTas efperançai ? como nam defilis da empreza ? ca- 
monamdesroayais ? como aam vos ides ? Teodo os 
foldadoidefiVaJa a Cdade de Dyrracbio chegaram 
a comer nam Ity que pam , feico de eruai, mas p^ai 
alfim,oqaal coroo viíePompeyo , qu: era o Ca >i* 
tamfitiado.prioiiiramrnte difTe.qnreilepcIcjaDa c>rn 
feras , & nam com h)meni} 5c logo aianJou , qua 
aqaelle pam nam pareceíT:, porque fe o viíTeio feus 
foliados fem dauiJa deímsyariam, 3c naoa/e atfeueri- 
am a refiftir a rçeate <-e tanta •:oaftancia, & pertinácia: 
2(j_ vifa fitienli*, 4?pertinácia hofta , anifxifuirwififgt 
rentjtr: dizSaetonjo.Bem digo eu togo 0'*»Je(es,fe ve 
dei opaôjCoajqae íe fufUciaS aoífoi soldados, diícojo 
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venenomorrerão em húa noite mais de 20.fe vede» efta~ 
pacieocia.efta conftancia.efta pertinácia coroo vos atre- 
veis a pelejar com tal genteícomo íc vos não qaebraõ os 
ani»os?como aio defiftis da ecopreíY-.Mas agora o fare- 
i$,agorao varemos com o fauor divia-^que jahs cbega 
do o tempo. 

Portado iftodezia S.Paulo: Phsomnibaslabor««/.q-.e 
trabalhoumsisque todosofcAooftoloí,Sc pela m fuara 
zie diga eu dos foldados do ftTi&bplKsewMbnsUbjrtixe. 
ra/it.Que trabalharão.Sc trabalhão roais q todos os íolda 
dos do mundo,& fe mais q todos trabalhão bem merece 
íer premiados mais que todos. Mas hjor^ijijrisjnvijâ 
ftriijwJfoiaHerçplrs.ó foftuna íempre cnvepía aos 7a 
roei fertes.hé experimentarão noffes íoUados q ie ajun 
taõ poucas vezes valor,& fottuna,porque aú?, como íaõ 

.   valentes mais qcodoi.afí íaõ mais qaetndos defgracia* 
J*' *f  dos. Nae ha infantaria no muado nem mais mal paga,nê 

''" roais ma! affiíriJa.He poffivelquebam de andar defcal- 
reot' ços.íc dcfpidos os íoldados delRey de Efpanhaí do ma. 

is poderoío Mocarcha do mandoíBem (abemos a quaa 
ta cftreiteza eltá reduzida a fazenda Real no tempo pre 
feute.mas grande ElRy otite eftado não tinera entra 
Contada camiza bauia de tirar.como dizcm.para veftir ta 
es fel 'acios.Nenhum Monarcba doroundo chegou nan. 
qaa a canta pobreza.coroo Chrifto noflo Redempter na 
Cruz.Sr com tudo.tanto q fe vio com titulo de Rey em 
fima Rex luduerum^não s® es veftidos exteriorei.fenaô a 
túnica interior deu aos (cidades,& naõ afoidados.q de- 
fendiaôa fé.ícnam a toldados qne© cracificaBa«:c-3íí- 
lites erguei trmifixetant eHm9atceptru»t vtUmentá tius, é" 
itimciH»,& que fizeram eff«s íoldadosílogo tomarão cies 
viítidos da Senbor.cV pozeracfe a jugalos. Poií feo ver 
dadeiroRey fedeípe paraqueosfoídados tenbaô q ju- 
gsr.quanto mais fe deve defpir para que tenbaõ que ve 
<tir,& ceais quando alies íaõ taõ valerotos.fcrãc briofos, 
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que anaanao tswõtõtMttw derpido§,que pcderaõ ter 
eíqufciio o viftir.oem por iífo fe cfquecem de inueftir. 
Ecerto,fenbores,paraquedig»mo?,& confe!Krno«todo 
nsô haueria muito de que ncs efpantar,qaando affi o fi« 
zeram. 

Quando Deos prcguHtou a Adam, porque fe escon- 
dera oô bofque do pacaiío.refpondeo elie •• IíKBUí etquèJ 
nuim (fim,& *b[co*ài wí.Ser.hor oibei para cni,vime def 
piJo.por iflo temi, Sc tneefcondl, O mcft/;o poderão fa- 
zer es 'oldados defta gncrra.temerem, & efccndetemíe 
DO ocafiâo.ôc quando lhe preguntà(Tem porquefreíoon- 
àerttimut eo tjnod nudus tfsf,é- abfeôvdi me. El condi me em 
bum matto.temi a morte namquizpefejar comes OI40. 
deíej.pflrqac qar.ido olha para mi me vejo deípido, Sr 
nãoqverodar ©langue por quem me oâo dá de reftirjf 
to padèram diz r os nofíbs Icldados.como filbes de A* 
dam, mas como fiifao.s&dcfcenJentcs daquelles Porta» 
gueles íaasofoSjOclcjam.trabalham.caníam m(.rrê,e qua 
dÕÕlEãm para li coroo andamdefpidoí.vcíea fi,& f-.tc 
como quero iam. Ha roaicr fineza? ha maior conftarcia* 
ba maior fidelidade* Portueueía alfim. Là lacob bú dia, 
que le vio mui faucrecido de Deos. lahio com bum vo- Geaef. 
tO,ôt difle defta maneira'Sjyfàtrit mihipanou*d ve[ce*>âii, 2.8. 
& veHimentumud inàuctndum^ ertt mthiDê^inasjnpeuvt. S e 
Dees me der par» para comer,8ç roupa para veftir,»u fa- 
rei voto a D«os de o íeruir.com© a meuSenhor.Vò? paf 
fait pclojc^çanfo^da cond içam-pela valenrja^ipromef 
faipois efte era aquelle farroio lacob.a quê íe lançauan 
e/cadas dcCeo á terra,& âqtiemomefmoDeos vigiaua 
oíoac.Para qsc conheça Efpanba.Sc o noflb grande M3 
nareba,quanto mai;-.deveaos fiJeliffimo» fjldadoi defta 
ftuerra,pois com as c-bras, & com o faogue prometeram 
feaaprea vozes que bau iam de feruir a(eo EUy, & mor- 
rer pot elle ainda que nunqua lhe de lie de comer, & de 
feftir. 

E feaa re0ir,& fe» comer ebraran atequi ura vale- 
C a cofa- 
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rõ-fsmêníê\ agora que a cuidadosa pronii&:!adõsênri5r 
MarqnÇí.qBcDcc.* g»arde,de nenhúa cousa mais tratou 
que de trazer cora qaeTcfttr,& «uftíntar efia iDfsntaria 
qoe fírão?ou qce r.áojatãcPque oão faraó ag"a.iecJdoí, 
se rama fizera» descontentei? que nam mcrcccrjo tra- 
balhando os que tanto trabalharão sem merecer, Naii 
ba duuida qoe alentado» os bdna.qi;e seraõ oj mais.com 
o premio , & refreados c/ rnaos, que furara os «enos 
com oeaítigo, eotretrefifteocia do temor , & os im- 
pnlíos da efperança tornará oBrafil em ii Sc debaixo das 
azas de búa,& outra íuíliça recobrará a perfeita faude, 
que tanto lhe deft jimos. 

Mas coroo a experiência enfina que para a faode fer 
íegura não baôa lobre farar a enfermidade le arrecaretn 
ai raizrs.ít íc coitam ai caufas delia.He neceffario ver- 
mos viticnaoiente quaes faó.Sc quaes focio as caufas de- 
fta entef»tdade do Brafil. Acaofada enfermidade do 
Brs.fil bê examinada be a raeiasa.q a do pecado original* 
Fez Deos DO paratfo terreal a oouo pay Adao.nnan.ioii* 
Ibe queogaftrdafle,& rrabalhatíc;^» tferttetar ô-t*Btii- 

Gto 3 r"»8c c^e parecenJolbe melhor o guardar, qus o traba- 
Ibarjacçou mãe â aruore vedada,tomou o pomo, qoe 
nam era íeu,4c perdeo a ja&ica em que viuia.para íy.fc 
para o Género hamano. Efta foy a origem do pecado 
or gir.fl, eftabc a origem caoía das doenças do Brafil. 
torjat^albeo,cobiçaj^tereírestgAnbo»,8c_conqenieoci 
agp-rticuTãrcs por onde a )aftiÇjj^a^igaar?atgg_o ef- 
tacto te perde.perdefe oBrafil^JWnoiyJTgãmoloéoTbúa 
palaora.porqoa alguns «iaiftres de Sua Mageftade não 
vem ca buícar oodobem, vem ea buGar ooUosbeo» 
AiH eoa&o ditfemos qnele perdeo o muodo porque A- 
dam fezfòametadedo que Deos lhe fmadou.em fetifi- 
doa VúiTogoaidar íy,trabalhar namjaífi podemos dizer 
qoe íe perde taojbsro o Brafíl.porqae algúj de fces mi* 
mftro» nam fazem mais que anutade do que eIRey lhes 
rcanda. fclRey roandaos tornar Pernambuco, cliç» coi . - 
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^TêmjõTícõ^nõTormr, roa* o Pernambuco âeiumno. 
Se bum íb bomesi, que tomou , perdeo o mundo. tan- 
tos homésatomar covo naco haõ de perder o Baíi!.Ga 
leno no liuro de fjmptom»t*mátfftren tiji trata de kúi acci« 
dentes, que fobrecem a»enfermidadcs.algnas dosqaaes 
tomloos neroos.Sc membros do carpo de maneira, que 
o deixâ> fcmacçaô.nem monimento.Sr eftfs accidentes 
fdizeIK-)q fe chamioJy nptomas. Iftopofto, pergunto 
agora a®. Toma nefta terra o miniftro de/nfliça í Syra 
toma.Toma o miniftro da fazSJaíSyan tama.Taraa o mi 
niftro da RepublicaiSjrm tomaT Jraa o miniftro daMili 
cuíSym torra. Oh como tantos fymptomas Ihs vem ao 
pcbreer.fsrmo.St todos contra&iuos dodiabeiro, que 
be o neruo doj exercito?,* dss Republicas.fica tomado 
todo o corpo.íc tolhido de pês.St mãos, íem hiucr mão 
fíquerda, quecaftgue, & direita, que premie, Se coma 
fa'taajgftiça puaitjnxpata expelir os humores nnciaqi. 
6c a deftj^^^úrj_p_aja^aleatar , fc alimentar o legeito; 
sargrandoo por outra parte a cobiça cm todas a» veas, 
milagre he que nam tenLa ja expirado, 

^ Como íe biuis de reílau-ar oBrafil > Nam falo dê 
boje, nem de entem. que a enfermidade bs muito anti - 
goa.ainda ma!, como fe hauia de reftanrar o Brafil l Ss^ 
bÍao_C»puam para leuantar companhias pelo teconca- 
no,8j por lhe Pa n fugirem os foliados, traziaos oa~tTgi- 
beiráTflTcomoapascenchia logo outro do mefrno ha« 
mor oune pobre homem, qae fem fefabir da Bahia^co* 
mofe quatro v zrsforaa Argel, quatro vezes refgnoa 
porJiea^nhejrci.Como fe hiãia de rettaurar o Braíil^fe 
o* mantimentos íe abraçanat» com «So defRey, &t tal 
TSZos vendiajrjjejisojimftros, eui-g miuíftxqsdeIzos 
miniítros f que nam ha Adam, que nam teoh? faã~Eaa ] 
poad^o^pre^o^^sjcqo^ai^çobiça cie quem vendia, 
&_a_nece^íã^deojiera çamgraua. C ma fe nau ia 
de reftaurtr o Brafil, feosnaoios , q«e íaftentam o 
comercio , a enrijecem a terra , h*i*iamde com- 
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^Jãr!odeSrfega3Sarquef?naS 
tir.ôc mm fei fe cambem os ventos.Como fe haou de re 
ftaurac o Brafil'se o Capitam de infantaria.por comer as 
praças aos foldados.os abfolvia das guardas.e das ostras 
obrigações milit ,res,enuilecenJcfe em officios mecâni- 
cos ©s animos,quehaô defer nobres, &g;nerofGS.Conjo 
fe bauia de reftaurar o Brafil ' Se o Capitão de mar, Sc 
guerra fazia cruel guetia ao feu cauic.vcdeodo es maa 
timentos.as moniçons,as Xarcias,as velas, &s eaten,is,ÍC 
íe tiam veadeo o calco do Galeam fci por<$ nam achou, 
quem lhoc«mprafíe,& como mais.ou menos por neílas 
pcccades fempre ouae no Brafil aIguus mtniftros defta 
qualidade.que importaua qu<? osGíoeraes illuftriffimoí 
foífimtaan puros como o Sol.ôc tamincorruptiaeisco- 
mo os Orbescelaftes* Digoiio porqueíeique o vulgo 
be monftr^e_C5ajtjis^a^ças^5ue riaaa fegoneroa por 
verei ade>nemjõ£r7zam,'8ne gtreué a_per boca ao mel- 
mo Ceo,fem perdear,a«m guard ar decoro ainda à maior 
Beídã3c. O eerto ba que moitas couf-s fe diz -m , que 
natn fam.&basuctfforesdc Pilatos no mundo,Cj por íe 
1ava:em as mãos a fi.deitam a» culpa' à cabeçi.Qg- haui 
amas cabeças de exícutar meniaodo<e com tas» maõs, 
eebrandocom taes miniftros* De&faziafe o pouo em tti 
butos.êc mais tributos,e.m impofijoês.Sc mais impoSco- 
êíjemdooatiuot.&mais doaatiuos,em efmolas, 8e mais 
efmola$,& no cabo na da luzia. Perqaeíporque naõ paffa 
va das ma6s por ondcpaffava:Muico deu em feu tempo 
Pemambnco.muUo deu,5c da hoje a Bahia,& nada fe lo 
gra.porque o que fe tira do Brafil,tiraíe do Brafil.oBra- 
filoda.Portupaloleya. 

C«m terem tampouco do ceo os miaiftre», que ifto 
faaem.temolos retratados nas nuucs,-aparece bua nuuem 
no meio daquella Bahia, lança bua manga ao mar , vay 
fornindo por oculto fegredo da natureza grande qnauti 
dade de agoa,fc'deípois qae eftà bem carregada , dalhí 
«?em»,8r?ay*houer daqui ajo.daqui ajo.legoas.Po- 
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isnnn^m ÍPgratainanem!n;Hfta,íe na Bahia tomaftc e(Tt 
a->°3»fr na Bahia ce eocbefte, porque não cboues tambi 
naBahiá?íeatiraftsde uós,porqueanãodefpenílesc»n 
noícc?. caroubafte anoflosroaresjporquea níoreftíta 
es a ncíTos campo?. Taes cotr.o ifto faõ moitas vezes os 
rrioiftros que vem ao Brafil, & be fortuna geral das par- 
tas vltrarrarinas.Partemde Portugal eftasnuvês.paffaõ 
as calroas da Linha, onde diz qna também refervem as 
conçiençjas,em cnegaado Vtrhigttth a eftaBabia.nãe fa 
zero mais que chupar.adqukirjajuníar.encberíe por oae 
ics ecultos,mas íabidos,&a cabo de 3. ou 4. annos, en> 
vez de fertilizarem a nona terra com a agoa.que era nof 
íí,abrem as azas ao vento, & vãoch^uar a LisbGaJefpe^ 
digaLa MadridPor iíTo aada lbe luz ao Brafil.por roaiTq 
de nada lhe monca.Sc nada lbe aproueita por mais qne f* 
ça.E o mal mais para (emir de todos he q a sgoa que por 
la <:bouem,& efperdiçaõas nuuês,nâo be tirada da abun 
dancíadomarjCOHjo em cutro teropo.feoão das lagrimas 
do miíerauel,& dos íuores do pobre,gieoaõ fei COCBO 
9turajataPtoacogftancia,^ fidelidade deftes vaíTallos* 
Tenbo reparado muito queemnenhú tormento da pai- 
xão deeeo o Anjo do Ceo a confortar a Chrifto, íenaaa 
quando fuou no borto. Pois porque mais nos íuores do 
feorto,qae nes açoutes da colunados tormétos da cruz* 
ou em outro daquelles trances riguroííflimosJSabeispoc 
qna* Porque fuauaÇbriftonaqocWe paffopella vida, & 
glorificação1 dos Jfaomjgs.E que haiaôi?e viuer outros acu 
fta do m:u fuorí qoe baia de fuar ea para que outros vi- 
vãoíque baja de fuar eu-para que «utros triucfetF.He bú 
por.to tam riguroío , coniiderado hunuHâmeote, como 
Cbrifto entara o ccnfiJeraoa.h "bumpont* tar»tiguro 
ío.be boro trance tam apertado,que atè o coração de bú 
berjjem Dcos parece que ha tr.ifter que venha bamAnjo 
do ceo ao confortar,que não ha forças na natureza,nern 
cabedal para taat.3.Muitojtrances deftes tens padecido 
© uefgraf jado Bratiltmuitos te desfizeraõjpara. K fazerl; 
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tnuices'edificarão palácios com OJ «armares de cuaf ral 
*%*- P38;iiuicos coroem o fea paõ,oa p3Ô oam feo, coro fuor 

• dot?u tofto.elles ricos,tupr>bre,ellesfaluo,tuemperi- 
go.clie»porti viueodoemproíperidade,ta_p_orel!cia rif 
çodeefpirar.Mas agora alegrate,ar>imate,toma em ti,8c 
da graçasTDeos.que jà por mercê íu» eftansos em tem» 
po.que fe concorrermos com o noffof»or,ba de fer pa- 
ra noflà íaude. Pelio qoe.íeohores.vos o» que goaernais 
a Republicaram atenteisfó para a fraqueza do enfer- 
mo,que bem vemos quam pouca íoftancia tem,8c quam 
debilitado eftàjmasoíhay maico para o beta da íaude,5c 
para a importância do remédio.Odcente que quer (arar 
leuado do amor da vida.nada poero por diaute,em nada 
repara*por «(peros que fe/aro os medicameutosjatudofe 
cba os os olhoi,bem fei que fe ham de cooir ajs.Bem fei 
que ha de b»ucrgemidostfic muitos iaftos.mascompade 
eer,3c cortar (como íeja com jgualdade.&moderaçaõ de 
vi^a/que for oefta parte croel.be a n-aior piedade. Aii- 
rxefe pois a fidelidade.flt liberalidade defte pooo a íc fo- 
çorrer,Sr aiudar nefta çauía tano iufta,& tam fua.eftando 
muito cerro.St fegoro.que íe der o fuor, fe der o faague 
uam ba de (;r para g ie outros viuam.St triunfam,faiam 
para que cò$ Via*mo$,5c crirtofcmos de ooflas inimigos 
Tu lo o que der aBahia.paraa Btbia ha deíer.r.udooq' 
fe tirar do Brafil.com o Brafilíehade gaftar. E porque 
fey de certo que aífi o bauemos de ver como o digo, que 
ro acabar efte íermjio com bua profecia a'eg<e fundada 
na (reíroa verdade.Se bequedefta vez fe ba4« rcftsarar 
o Urafil. Demtoe licença para que pondere ham logar.q 
bc \t tudo foram palauras.mas foi neceljario dizer muito 
cottodia pagaremos petafamentos. 

SicrAKcvtam Encharifti£tâtto munii Juiju^ntiu eft. Di« 
Sancho Eligio oa bomilia 11,8c be autheridade mui recs 

Xliçbt bida de toda a Igreia qne eomcSiotiffimo Sacramento 
mil.i i da Eucr.atiftia febjeirou Cbrifto, ic reftaurou o mundo. 

Na cruz alcançou a prirte:ra vitoria, mas coai o Sacra- 
mento 



Tr?Bõcí(Me!^õrpõ7& fargije fSy feffiiõfãnJo & nfti- 
tuindoa feu império qua3ti o Demónio Ibumln tyra- »*   ■ 
riizado.Oactanvinemos, & íaibamoj pcrque mais com 
c Sacramento da Euchar iftia, que com outro myfterio? 
Chrifto nacido.Chrifto motto.Cbriftorefuícicado, n.srn 
podera reftaurar o mundcrPcis porque, mais Cbri(H ia 
cramentado ?   Pcrque fe tornou per ir.P»rumecto d cila 
rcftaursçfim o Myftçri» fagrado da Eucbariftia? Laure- 
mos bum diamãte cem outro diac ante, & expliquemos 
hum Santo com outro Santo,S.Tà< trás falando do San 
tiffimo Sacramento dcAltar nota hua confa muyto dig- 
na de ponderação ;  & heque nefcefoberarso aytierio 
quanto Cbriftorecebco de i òstudodefpendec<;m noí' B.Th». ' 
CO.Et k«t in f*fer,cjtioâ áe tuBn (fim}Çii.totum nohu rcntulit tptfc. 
gàfãlHttm. Querecebeo Cbriftode nós na Encamáçam. 57. 
Rccebeoacarne  , Sc recebeo ofangue. Rque nos dá 
Cbtifto oaEuchariftiafDaECseflamefrraearee oahof- 
tia;d*nos tffe mefmo íargue EO caliz Ah íy.& ege íobe 
rano Príncipe betam jufto,& tarndcfmtcrelfadoq qaã- 
to recebe de nòs, tudo defpende cem nofccj & quanto 
toma des hemeng,tudo garra cem os bomens pêra íua (u 
fteBtação,& prooeito : ijucdde n»fir9 tfittmffttjotwíi mhis 
têniuiitádf«lêtimt\o%o com trniío fundamento ao My ft« 
fie em que exercitou efta grande acçam.mais qae a ne- 
nhum outro.íe deue.Sc íe atribue efta reftauraçao: Satrâ 
mtntê Enck*rifii*utw mttndus f*Httg*tustsl: qae em te dei 
pendendo com 0$ bomens tudo o que íe recebe dos bo- 
mê$ em fe gaftãdo em beneficio do peuo tudo o que do 
p»uo fe tirafeomo daqni por diante le ftrà} logo a re( • 
taHração,sRa certa,& a vitoria fegura. 

Teoboptooadoa minha profcciajpois ainda acon» 
firmo com rezam, ôt vey pcf conta dos et fetmo* dífte 
iiofpital, ei quais me pediram deíTe as graça) ao Senbc-e 
Idarquei da piedade tam Cbriftâa,& zelo vírda-iei-arre 
te de pay de (cldadct, coque a primeira ?c.íamqtif /ua 
tjçellcccia fez eo Meando çm terra , foy «andar cba- 



W3roProuedor,3cIrmãctdeftáS*ntaCafí*wndõÍB^ 
rVrrrado do aperto,em que cftauSo os doentes, fitas mi 

► fírias,qcefi*!cêia^,ordenirqHCÍefizcff:nooohofpi- 
ta!,fir qaeçc m 6c da a cbandade, fir liberaliJade fe aco- 
diflV â Ou le.St teg lo deftes pobres enferBOI.Dela ac- 
çamii firoío.fif c-nfirmo que h: chegada a reftaoraçaô 
doBrafil, & vçde feoprouo.Mandon S.IoamBaptifta 
bua embaixada a Chnfto por do-» difcipulosde fua Eí« 
coli.em qae dizia aflr.7» et <*»i vtnttruáei,** álitnexpet 
liWBiPSoisvòs.Senhor.oqoehiaeHde ?ir,oubauemoi 
deefperar ainda por •ucrc?Naôpodéram pergúcar ma- 
is a propofico.íe nó$ distáramos a pergúca.Nenbúscou- 
ía lhe refpondeo Cbrifto de palaura, manda bofear pella 
tetra os cegos, os (ardei os maoco/, os leprofoi, cm fim 
quantos eafermci (e poderam aebir,8c defpois de os ca 
rar a todo». ?iroufe entam pêra os Ernbaxadores.fit diffe 
Rtnutttitte lunnl cju* àuiiHit & mdiBir.lic dizey a IoaS 
oqoeouuiftea.fic vifte/,Pois,Seoh jr.com licença vofla 
eftarepeftapareceque nam diz com a pergunta.Pergiã- 
taõvoi fc foii o MílCas efperídoíperguotaõvoí íe foiío 
que hiueii de reftiurar o mando, ât por reporta pondef- 
vo$ a curar enfermos?Sy com moita rezam.diz S-Cyri- 
\ot9tcê»ffM r*ti$ne [nmtntts fdemipfiv»d eum Tiv.rtanttt 
(jittmift: eis. Pozíe Chrifto a curar enfermos diante doi 
Embixadores doBaptifta.pera qae deft» acçam.que lhe 
vian)fazer,cr«ffem,8c mfiriffem por boa rezim que elle 
era o reftaurfldor ,do muado.por qui pergantanaõ.Efte 
Senhor trata de curar enfermos, o«i vidente fUuiiAmU- 
Unt,ltfrc$ m*»di*t»r,\ogo elle he o que ha de reftaurar o 
BnodoT««,l«í*«»rw «? porque aam faâ coaieitura 
maii verdadeira > oem coofequencia mais formal de íer 
reftaurador,que ter grade euydado dos enfermos,Sc tra 
tar das obras de mifericordia. 

EfeoamdigauosnoíToEuaogeloo qaalfoya primei 
ra acção.que fez no mundo o Rcdéptor, fie reftaurador 
tíclle?A primeira acçapa.qae Cnrifto fea em pondo o pé 
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^emXsrn^^^iTtMep;ra à< «irj-ítãnfissdelui:ã,'í ca 
rar.coaio di&mof,ham menino enfcrrm. N ô ie frrfe 
minha,íenam doCardeal Toleio.qac frcba,* confirma 
todo efte di'cu: ÍJ.L«inebriai,ér^Múris viftiâtii tttnllit 
Utn>iifecc«timedichim Efta vifita de Chrifto.ít fna máy 
Santíffima foy como vi/ita de medico foberaao.que ca 
TOU a enferrxidadejJe Sim Ioaô,& lnetronxea mediei 
ea do peccado.Taõ próprio be de quem ha de reftaurar 
muodof.coDÍagrar a primeira acçam a cara, & ao remé- 
dio dos enfermos.  Mai como oaa lan raenoi de Deos 
os fitis.que oi princípios,* nas profecias, & aos prono. 
ticos noscifioa a fè a dizrr.Deo» (obre todo; peçamos 
a Diuina Migeftadefeja íeruido profperaroos efta* tam 
bem fundadas efperaoça.«,& ouuiro» íufpiros, fie gemi- 
dos jicalifados defte cofermo,Sc afligido Brafil, & para 
que mais eflícazm-Bre alcancemos odefcj,do defpach» 

defta Cam jjfta petição,teau / por raledora a Virgem 
JMãy do meímo Deos, porque boje fe começa» 

a diípençar a primeira graça,pTa q ae aos 
alcance efta offerecetidolae ttes 

AVê MARIAS. 
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